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FHC faz balanço e garante que elegerá sucessor 
José Paulo Lacerda/AE 

Na comemoração dos 7 
anos do Real, presidente 
faz pouco de pesquisas e 

até provoca oposição 
ISABEL BRAGA 

B RASÍLIA — O presiden-
te Fernando Henrique 
Cardoso afirmou on- 

tem ter convicção de que fará 
o sucessor nas eleições de 
2002. Durante as comemora-
ções do 7.° aniversário do Pla-
no Real, o presidente fez um 
balanço de sua gestão e provo-
cou os adversários: "Cansei de 
ganhar de gente que estava na 
minha frente em pesquisa de 
opinião e vou ganhar de novo; 
pelo Brasil, com muita fé." Ele 
disse que quer passar o gover-
no a alguém com a mesma vi-
são de mundo que ele e que 
não leve o País ao risco da hi-
perinflação outra vez. 

Em um forte discurso de 50 
minutos, Fernando Henrique 
afirmou que quer seu governo 
"funcionando com energia até 
o fim" de seu mandato, voltou 
a cobrar uma definição 
"clara" dos partidos que inte-
gram a base sobre seus com-
promissos com o governo e rea-
firmou a disposição de votar a 
reforma tributária. 

Fernando Henrique chamou 
o PT de atrasado, por não assi-
nar a Constituição de 1988 sob 
o argumento de que não garan-
tia "direitos corporativos". Ao 
ressaltar que o Brasil mudou 
sua maneira de posicionar no 
cenário internacional, lembrou 
que quando era senador e já de-
fendia a inserção soberana do 
País no cenário internacional, 
foi criticado pelos "barbudi-
nhos", numa referência ao ter-
mo pejorativo usado nos anos 
70 para designar os militantes 
de esquerda. A seguir os princi-
pais pontos do discurso: 

Caminho — "Não vou parar de 
avançar. Enquanto eu for presi-
dente, o que eu disse ao povo 
que faria na praç,a pública eu 
vou fazer, contra a opinião de 
quem quer que seja. Vou fazer. 
Vamos continuar no mesmo ca-
minho, que é o caminho da re-
forma, que é o caminho do no-
vo Brasil. Que não quer se aco-
vardar com o grito de um ou de 
outro, pesquisa de opinião da-
qui ou dali. Cansei de ganhar 
de gente que estava na minha 
frente em pesquisa de opinião. 
E vou ganhar de novo. Pelo Bra-
sil. Pelo Brasil. Com  muita fé. 
Nós temos muito ainda o que fa-
zer. E vamos fazer." 

Sucessor — "Eu quero um go-
verno funcionando com ener-
gia até o final do meu mandato 
e quero passar o meu governo a 
um sucessor que tenha a mes-
ma visão de mundo que eu te- 
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A vida política, 
a vida em geral, não 

é generosa. 
É dura, é cruel. Há que 
se ganhar. Mas não há 

que se ganhar a 
qualquer preço àà 

nho, que vá adiante com a 
transformação do Brasil e não 
nos leve ao risco da hiperinfla-
ção outra vez ou do atraso conti-
do, ou do atraso benévolo." 

Base aliada — "A todo instan-
te eu vejo: 'a base do presidente 
acabou'. Há seis anos eu leio is-
so. Vez por outra, acabou a ba-
se. E rara uma votação que o go-
verno não ganha. CO base acaba-
da boa essa, heim? E vou dizer 
também que não vou mais tole-
rar essa coisa de base que está 
para cá, está para lá. Ou é base 
ou não é base. O 
Brasil está preci- 
sando de deci- 
sões claras. E va- 	 AR 
mos tê-las." 

Reformas — Ci-
tando o filósofo 
Nicolau Maquia-
vel: "O grande 
problema do re-
formador é que 
os que vão ser beneficiados com 
a reformas não o sabem, e os 
que vão perder com elas sabem 
muito bem e se opõem às refor-
mas. Esse é o nosso problema, 
foi e continuará (sendo) sempre 
daqueles que têm vontade polí-
tica de mudar o Brasil." 

Reforma tributária — "Por 
mais que digam que o governo 
não quer, eu quero a reforma tri-
butária. Mas quando se quer 
avançar, os próprios que antiga-
mente se queixavam dizem: 
`não, não, por favor, não faça 
nada não, porque está bom co- 

mo está. É preciso examinar o 
que é justo e o que não é. A car-
ga tributária é pesada, mas 
num país como nosso é preciso 
saber o que se faz com essa car-
ga tributária. Está mesmo indo 
para a rede social? Se estiver, 
há jeito de o Brasil avançar, se-
não está errado. Aumento de 
carga tributária não, porque 
até eu reclamo." 

PT atrasado — "A idéia de 
que era possível uma utopia 
concreta, que desse igualdade 
depressa com a revolução in- 

cendiava cora- 
ções. O mundo 
mudou com rapi 

TIDOS dez, tornou-obri-
gatório que en-
frentássemos re-
formas constitu-
cionais, numa 
Constituição re-
cém-promulga-
da, com o entu-
siasmo de todos, 

menos do PT, que não assinou 
a Constituição porque achava 
que era insuficiente para garan-
tir direitos corporativos. Era 
mais atrasado que a média dos 
congressistas brasileiros." 

"Barbudinhos" — "Quando 
eu era senador, ousei usar a ex-
pressão: é preciso definir um pa-
drão de inserção soberana do 
Brasil na economia internado 
n a I . Não faltaram os 
`barbudinhos' que chamaram 
imediatamente os tambores pa-
ra rufar na guerra ideológica, 
porque um senador progressis- 

ta — eu era e sou — ousou dizer 
que o Brasil tinha de se inserir, 
soberanamente, na economia 
internacional. E fui, humilde-
mente, beijar a cruz na Univer-
sidade de Brasfiia, discutir com 
alguns dos 'barbudinhos' que 
cobravam coerência ideológica 
de alguém que ousava dizer 
que o Brasil não tinha de ser 
uma autarquia." 

Dívida social — "Começamos 
a resgatar a dívida social. Essa 
dívida social não poderá ser 
paga nem com benesses, nem 
com assistencialismo, nem 
com penadas autoritárias dos 
pais da Pátria, pais dos po-
bres,. pais  idos trabalhadores. 
Essa dívida começou a ser pa-
ga porque a sociedade Come-
çou a ter mais consciência e 
porque o Estado se tornou 
mais poroso e permitiu maior 
interação com a sociedade." 

Aproveitadores - "A descen-
tralização cria muitos proble-
mas novos de corrupção, de 
ineficiência, de má-gestão, de 
falta de controle, mas isso não 
é razão suficiente para nós vol-
tarmos atrás. Isso e razão para 
termos persistência até que a 
sociedade tenha melhores con-
dições para usufruir desses me-
canismos novos de interação. 
Fizemos isso em todas as áreas 
sociais. Na Previdência Social, 
na educação, na reforma agrá-
ria, estamos municipalizando, 
contra a opinião dos ideólogos 
que querem manter controle 
sobre os recursos públicos e 

usar recursos públicos para 
clientelismo próprio e fingir 
que são mobilizadores do povo 
no campo, quando são aprovei 
tadores de recursos públicos 
contra o povo no campo." 

Movimento social — "Bom é 
o movimento social, boa é a de-
manda, a exigência, a reclama-
ção. Boa é até a impertinência 
frente aos poderosos, seja quem 
for, até o presidente." 

Dívida pública — "Não tenho 
medo de fantasma nem de es-
queleto. Só as dívidas dos Esta-
dos, nós — o governo federal —
assumimos R$ 150 bilhões. E 
quantas vezes ospróprios gover - _ 
nadores, ao invés de reconhecer 
que isso foi um beneficio, vêm 
pedir para não pagar aquele 
pouquinho que têm de pagar. 
Assumimos o ônus de dizerem: 
`ah, o governo aumentou a dívi-
da pública'. Aumentou não, co-
locou manifesto ao País. E as-
sim que nós somos. A nossa ca-
ra ainda é feia, mas acredita-
mos no País, vamos melhorar. 
Isso provoca o aumento da ta-
xa de juros, que aumenta a dívi-
da de novo, é verdade. Não ne-
gamos. Mas não temos medo 
de dizer as coisas como elas 
são, porque temos convicção, te-
mos crença e não estamos go-
vernando o País para fins pes-
soais, erraticamente, como sal-
vadores da Pátria." 

■ Mais sobre o aniversário do 
Plano Real ria página B4 do 
Caderno de Economia 
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